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Domingos de Verãoparte I



“Deixai‐vos Transformar…
pela Alegria do Amor”

«Alegrai-vos com Jerusalém, exultai com ela,
todos vós que a amais (…) Porque assim fala
o Senhor: “Farei correr para Jerusalém a paz
como um rio e a riqueza das nações como
torrente transbordante (…) Como a mãe que
anima o seu filho, também Eu vos
confortarei: em Jerusalém sereis consolados.
Quando o virdes, alegrar-se-á o vosso coração
e, como a verdura, retomarão vigor os vossos

membros. A mão do Senhor manifestar-se-á aos seus servos”.»
(Is 66, 10-14)

«Naquele tempo, designou o Senhor setenta e dois discípulos e
enviou-os dois a dois à sua frente, a todas as cidades e lugares
aonde Ele havia de ir. E dizia-lhes: “A seara é grande, mas os
trabalhadores são poucos. Pedi ao dono da seara que mande
trabalhadores para a sua seara. Ide. Eu vos envio como cordeiros
para o meio de lobos. Não leveis bolsa nem alforge nem sandálias,
nem vos demoreis a saudar alguém pelo caminho. Quando
entrardes nalguma casa, dizei primeiro: ‘Paz a esta casa’. E se lá
houver gente de paz, a vossa paz repousará sobre eles; senão,
ficará convosco (…)” Os setenta e dois discípulos voltaram cheios
de alegria, dizendo: “Senhor, até os demónios nos obedeciam em
teu nome”. Jesus respondeu-lhes: “Dei-vos o poder de pisar
serpentes e escorpiões e dominar toda a força do inimigo; nada
poderá causar-vos dano. Contudo, não vos alegreis porque os
espíritos vos obedecem; alegrai-vos antes porque os vossos
nomes estão escritos no Céu”.» (Lc 10, 1-12.17-20)
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A Alegria é uma estrada



Ama o teu próximo!

«Naquele tempo, levantou-se um doutor da lei
e perguntou a Jesus para O experimentar:
“Mestre, que hei-de fazer para receber como
herança a vida eterna?”. Jesus disse-lhe: “Que
está escrito na Lei? Como lês tu?”. Ele
respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus com
todo o teu coração e com toda a tua alma,
com todas as tuas forças e com todo o teu
entendimento; e ao próximo como a ti

mesmo”. Disse-lhe Jesus: “Respondeste bem. Faz isso e viverás”.
Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem é o
meu próximo?”. Jesus, tomando a palavra, disse: “Um homem
descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores.
Roubaram-lhe tudo o que levava, espancaram-no e foram-se
embora, deixando-o meio-morto. Por coincidência, descia pelo
mesmo caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante. Do
mesmo modo, um levita que vinha por aquele lugar, viu-o e
passou também adiante. Mas um samaritano, que ia de viagem,
passou junto dele e, ao vê-lo, encheu-se de compaixão.
Aproximou-se, ligou-lhe as feridas deitando azeite e vinho,
colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma
estalagem e cuidou dele. No dia seguinte, tirou duas moedas, deu-
as ao estalajadeiro e disse: ‘Trata bem dele; e o que gastares a mais
eu to pagarei quando voltar’. Qual destes três te parece ter sido o
próximo daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?”. O
doutor da lei respondeu: “O que teve compaixão dele”. Disse-lhe
Jesus: “Então vai e faz o mesmo”.»
(Lc 10, 25-37)
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Quando Eu não te Tinha



Contemplar e agir: duas faces de uma
mesma moeda

«Naquele tempo, Jesus entrou em certa
povoação, e uma mulher chamada Marta
recebeu-O em sua casa.
Ela tinha uma irmã chamada Maria, que,
sentada aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra.
Entretanto, Marta atarefava-se com muito
serviço.
Interveio então e disse:
“Senhor, não Te importas que minha irmã me

deixe sozinha a servir? Diz-lhe que venha ajudar-me”.
O Senhor respondeu-lhe:
“Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com muitas coisas,
quando uma só é necessária.
Maria escolheu a melhor parte, que não lhe será tirada”.»
(Lc 10, 38-40)
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Senhor, ensina‐nos a orar

«Naquele tempo,
Estava Jesus em oração em certo lugar.
Ao terminar, disse-Lhe um dos discípulos:
“Senhor, ensina-nos a orar,
como João Baptista ensinou também os seus
discípulos”.»
(Lc 11, 1-13)
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Música do Pai Nosso (Sound of Silence)



A desmesura do querer!

«Vaidade das vaidades – diz Coelet – vaidade
das vaidades: tudo é vaidade. Quem trabalhou
com sabedoria, ciência e êxito, tem de deixar
tudo a outro que nada fez. Também isto é
vaidade e grande desgraça. Mas então, que
aproveita ao homem todo o seu trabalho e a
ânsia com que se afadigou debaixo do sol? Na
verdade, todos os seus dias são cheios de
dores e os seus trabalhos cheios de cuidados e

preocupações; e nem de noite o seu coração descansa. Também
isto é vaidade.» (Ecl 1, 2; 2, 21-23)

«Naquele tempo, alguém, do meio da multidão, disse a Jesus:
“Mestre, diz a meu irmão que reparta a herança comigo”. Jesus
respondeu-lhe: “Amigo, quem Me fez juiz ou árbitro das vossas
partilhas?”. Depois disse aos presentes: “Vede bem, guardai-vos
de toda a avareza: a vida de uma pessoa não depende da
abundância dos seus bens”. E disse-lhes esta parábola: “O campo
dum homem rico tinha produzido excelente colheita. Ele pensou
consigo: ‘Que hei-de fazer, pois não tenho onde guardar a minha
colheita? Vou fazer assim: Deitarei abaixo os meus celeiros para
construir outros maiores, onde guardarei todo o meu trigo e os
meus bens. Então poderei dizer a mim mesmo: Minha alma, tens
muitos bens em depósito para longos anos. Descansa, come,
bebe, regala-te’. Mas Deus respondeu-lhe: ‘Insensato! Esta noite
terás de entregar a tua alma. O que preparaste, para quem será?’.
Assim acontece a quem acumula para si, em vez de se tornar rico
aos olhos de Deus”.» (Lc 12, 13-21)
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“Deixai‐vos transformar… pela Fé”

«A nossa alma espera o Senhor:
Ele é o nosso amparo e protetor.
Nele se alegra o nosso coração,
em seu nome santo pomos a nossa
confiança.» (Sl 33)

«Irmãos: A fé é a garantia dos bens que se
esperam e a certeza das realidades que não se
veem.

Ela valeu aos antigos um bom testemunho. Pela fé, Abraão
obedeceu ao chamamento e partiu para uma terra que viria a
receber como herança; e partiu sem saber para onde ia. Pela fé,
morou como estrangeiro na terra prometida, habitando em
tendas, com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, da mesma
promessa, porque esperava a cidade de sólidos fundamentos, cujo
arquiteto e construtor é Deus. Pela fé, também Sara recebeu o
poder de ser mãe já depois de passada a idade, porque acreditou
na fidelidade daquele que lho prometeu. Foi por isso também que
de um só homem – um homem que a morte já espreitava –
nasceram descendentes tão numerosos como as estrelas do céu e
como a areia que há na praia do mar.
Todos eles morreram na fé, sem terem obtido a realização das
promessas. Mas vendo-as e saudando-as de longe, confessaram
que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra (…)
Aqueles que assim falam mostram claramente que procuram uma
pátria.
Se pensassem na pátria de onde tinham saído, teriam tempo de
voltar para lá.
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Mas eles aspiravam a uma pátria melhor, que era a pátria celeste.
(…) Pela fé, Abraão, submetido à prova, ofereceu o seu filho
único Isaac, que era o depositário das promessas, como lhe tinha
sido dito: «Por Isaac será assegurada a tua descendência». Ele
considerava que Deus pode ressuscitar os mortos; por isso, numa
espécie de prefiguração, ele recuperou o seu filho.» (Hb 11)

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Não temas,
pequenino rebanho, porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o
reino”.» (Lc 12)







Abraão, nosso pai na fé





Eu vim trazer o fogo à Humanidade

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
discípulos: “Eu vim trazer o fogo à terra e que
quero Eu senão que ele se acenda? Tenho de
receber um batismo e estou ansioso até que
ele se realize. Pensais que Eu vim estabelecer a
paz na terra? Não. Eu vos digo que vim trazer
a divisão. A partir de agora, estarão cinco
divididos numa casa: três contra dois e dois
contra três. Estarão divididos o pai contra o

filho e o filho contra o pai, a mãe contra a filha e a filha contra a
mãe, a sogra contra a nora e a nora contra a sogra”.»
(Lc 12, 49-53)
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Para ler aos noviços



O Céu visita a Terra

«O templo de Deus abriu-se no Céu
e a arca da aliança foi vista no seu templo.
Apareceu no Céu um sinal grandioso:
uma mulher revestida de sol,
com a lua debaixo dos pés
e uma coroa de doze estrelas na cabeça.
Estava para ser mãe»
(Ap 11.19a; 12, 1-2a)

«O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas:
exaltou os humildes»
(Lc 1, 49a.52b)
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Da porta larga do mundo à porta
estreita do Reino de Deus

«Naquele tempo, Jesus dirigia-se para
Jerusalém e ensinava nas cidades e aldeias por
onde passava. Alguém lhe perguntou:
“Senhor, são poucos os que se salvam?” Ele
respondeu: “Esforçai-vos para entrar pela
porta estreita, porque Eu vos digo que muitos
tentarão entrar sem o conseguir. Uma vez que
o dono da casa se levante e feche a porta, vós
ficareis fora e batereis à porta, dizendo:

“Abre-nos, Senhor”. Mas ele responder-vos-á: “Não sei donde
sois”. Então começareis a dizer: “Comemos e bebemos contigo e
tu ensinaste nas nossas praças”. Mas ele responderá: “Repito que
não sei donde sois. Afastai-vos de mim, todos os que praticais a
iniquidade”. Aí haverá choro e ranger de dentes, quando virdes no
reino de Deus Abrão, Isaac e Jacob e todos os Profetas, e vós
serdes postos fora. Hão-de vir do Oriente e do Ocidente, do
Norte e do Sul, e sentar-se-ão à mesa do reino de Deus. Há
últimos que serão dos primeiros e primeiros que serão dos
últimos”.»
(Lc 13, 22-30)
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Partir sem chegar



Abre‐te à mentalidade de Deus!

«Irmãos: Vós não vos aproximastes de uma
realidade sensível, como os israelitas no
monte Sinai: o fogo ardente, a nuvem escura,
as trevas densas ou a tempestade, o som da
trombeta e aquela voz tão retumbante que os
ouvintes suplicaram que não lhes falasse
mais. Vós aproximastes-vos do monte Sião,
da cidade do Deus vivo, a Jerusalém celeste,
de muitos milhares de Anjos em reunião

festiva, de uma assembleia de primogénitos inscritos no Céu, de
Deus, juiz do universo, dos espíritos dos justos que atingiram a
perfeição e de Jesus, mediador da nova aliança.»
(Hb 12, 18-19. 22-24a)

«Naquele tempo, Jesus entrou, num sábado, em casa de um dos
principais fariseus para tomar uma refeição. Todos O observavam.
Ao notar como os convidados escolhiam os primeiros lugares,
Jesus disse-lhes esta parábola: “Quando fores convidado para um
banquete nupcial, não tomes o primeiro lugar. Pode acontecer que
tenha sido convidado alguém mais importante do que tu; então,
aquele que vos convidou a ambos, terá que te dizer: ‘Dá o lugar a
este’; e ficarás depois envergonhado, se tiveres de ocupar o último
lugar. Por isso, quando fores convidado, vai sentar-te no último
lugar; e quando vier aquele que te convidou, dirá: ‘Amigo, sobe
mais para cima’; ficarás então honrado aos olhos dos outros
convidados. Quem se exalta será humilhado e quem se humilha
será exaltado”. Jesus disse ainda a quem O tinha convidado:
“Quando ofereceres um almoço ou um jantar, não convides os
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teus amigos nem os teus irmãos, nem os teus parentes nem os
teus vizinhos ricos, não seja que eles por sua vez te convidem e
assim serás retribuído. Mas quando ofereceres um banquete,
convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; e serás feliz
por eles não terem com que retribuir-te: ser-te-á retribuído na
ressurreição dos justos”.»
(Lc 14, 1. 7-14)













parte II





Homilia 13 de maio de 2022
FÁTIMA

A escuta de Deus e do outro







O amor na família:
vocação e caminho de santidade





REGULAMENTO DOS DISCIPULOS MISSIONÁRIOS VERBUM DEI
(excertos)





JORNADAS MUNDIAIS DA JUVENTUDE
LISBOA 2023

Apresentação dos Patronos











Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos






